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Introdução - Degeneração macular relacionada à idade (DMRI) resulta na perda da visão central, destacando-
-se o metabolismo de lípidos na patogênese da doença e sua associação com apolipoproteína E (apo E), o que 
necessita esclarecimento devido a relatos conflitantes na literatura. Objetivo - Avaliar a associação do poli-
morfismo APOE-HhaI e perfil lipídico com Degeneração macular relacionada à idade. Material e Métodos - 
Realizou-se genotipagem de APOE em 134 pacientes (G1) e 164 controles (G2), na faixa etária entre 50-89 
anos. O perfil lipídico incluiu colesterol total (CT), frações (LDLc, HDLc) e triglicérides (TG) analisado em 
30 indivíduos de ambos os grupos, pareados por idade e sexo. Admitiu-se nível de significância P<0,05. Resul-
tados - APOE*3/E3 prevaleceu (G1=74,6%; G2=77,4%), sem diferença entre os grupos (P=0,667), o mesmo 
ocorreu para genótipos de risco (APOE*E2/_: G1=7,4%; G2=10,3%, P=0,624). Níveis séricos de CT, LDLc e 
TG mostraram mediana semelhante (P>0,05) em G1 (193,5; 116; 155mg/dL) e G2 (207,5; 120; 123,5mg/dL). 
Para HDLc notaram-se níveis aumentados em G2 (53,3mg/dL) versus G1 (42,5mg/dL; P=0,0163), constata-
do na análise de regressão logística, cuja razão HDLc/CT mostrou coeficiente -11,423 (P=0,014), confirmando 
acréscimo de HDLc em G2. A distribuição do perfil lipídico nos genótipos de risco em relação ao homozigo-
to selvagem (APOE*3/E3) mostrou semelhança entre os grupos, exceto para CT (G2=220 versus G1=193mg/
dL; P=0,008). Conclusão - APOE-HhaI não se associa a Degeneração macular relacionada à idade, no entan-
to, nível aumentado de HDLc parece conferir menor risco à doença independente dos genótipos para apo E.    
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